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111 Reunião Ge9190,gica do Noroeste da Península •U•TO TflIB•TO •E NOMEhAGEh1 
Barcelos, este velho burgo minho-

to= o coração do Minho — onde os 
monumentos se misturam com as 
belezas naturais, ,teve dentro dos 
;eus vetustos muros, no passado do~ 
ming . a honrosa presença dos cien-
tstas da III Reunião Geológica do 
'<&roeste da Península Ibérica, a 
quem recebeu com a fidalguia e 
lhaneza que lhe são peculiares. 
Nunicresos geólogos de Portugal. 

Cslianha, França, Inglaterra, Ho-
landa e Bélgica estiveram, pois, nes-
Iacidade, assistindo ao encerramen-
toda referida Reunião, iniciada ha-
via dias em Santiago de Compostela 
— Espanha. 

Após a última visita de trabalhos, 
malizada naquele domingo, ao Mon-
te da Franqueira, para estudo dos 
granitos desta zona, tema principal 
da reunião; os congressistas foram 
recebidos, cerca das doze horas, no 
Salão Nobre dos Paços do Concelho, 
peles Srs. Governador Civil de Bra-
ga, Comendador António \faria San-
tos da Cunha, Presidente da Câma-
ra Municipal de Barcelos, Dr. Vas-
ca. de Faria, Vice - Presidente da 
mesma Câmara, Dr. Vítor Mar-
ques, Vereadores, Carlos :Alberto 
Fieira de Sousa Basto e Prof. Emí-
dio Rebelo Soares, Prof. Doutor Jo-
sé Joaquim Nunes de Oliveira, ilus-
tre Deputado da Nação, e Fernando 
da Costa Fernandes, Chefe da Se-
cretaria da referida Câmara. Esta-
vam, também, presentes as Senho-
ras de Santos da Cunha, Vasco de 
Faria e Enúdio Soares. 

Depois dos primeiros e cordiais 
cumprimentos, formou-se a mesa de 
honra para a sessão de encerra-
mento, à qual presidiu o Sr. Gover-
?Lador Civil de Braga, ladeado à di- 
Peita pelos Ex.mos Director-Geral de 
lvlinas e Serviços Geológicos, Eng.(> 
Fernando Soares Carneiro, Profes-
sor Doutor Carlos Teixeira, Presi-
dente Administrativo do Congresso 
C.  Doutor Dene-Trex, de 

BARCELOS teve entre seus muros os cientistas que 

aqui vieram assistir ao encerramento dos trabalhos 

nacionalidade belga, e à esquerda 
pelos Ex.nios Prof. Dr. Parga Pon-
dall, Director da Reunião, Presiden-
te da Edilidade Barcelense, Profes-
sor Doutor Deneyer, de nacionali-
dade belga, e Professor Doutor Nu-
nes de Oliveira. 
O Sr. Presidente da Câmara de 

Barcelos, Dr. Vasco de Faria, usou 
da palavra para agradecer a honro-
sa presença do Sr. Governador Ci-
vil, Comendador Santos da Cunha, 
e a do Director-Geral de Minas e 
Serviços Geológicos, Eng.— Soares 
Carneiro, e saudar efusivamente os 
congressistas, a quem apresentou 
cumprimentos de boas-vindas, fa-
zendo votos para que venham a sen-
tir saudades de Barcelos, o que se-
ria sinal de terem ido maravilha-
dos e de que valeu a pena cá virem. 

Falou, depo'.s, o Professor Doutor 
Carlos Teixeira, que começou por 
dirigir ao Sr. Governador Civil de 
Braga, a quem cumprimentou com 
respeito e amizade, os seus agrade-
cimentos por todas as facilidades 
concedidas. Iguais cumprimentos e 
agradecimentos apresentou ao Snr. 
Presidente da Câmara de Barcelos. 
Saudou ainda o Sr. Director-Geral 
de Minas e Serviços Geológícos, 
agradecendo, sinceramente, os auxi-
lies dispensados. Congratulou-se, 
em seguida, com os resultados da 
Reunião e espraiou-se em conside-
racces sobre os resultados obtidos, 
terminando por enaltecer a obra e 
a figura do Professor Parga Pon-
dall, que disse ser a « alma mater» 
destas reuniões, .e a quem, por esse 
motiva, prestava as suas homena-
gens. 

Usou depois da palavra o Profes-
sos Doutor Pondall, que agradeceu 
a honrosa presença das autoridades 
e também todas as facilidades con-
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26 DE OUTUBRO: 

flei•ão Geral de Depuiado• 
à Auemhleia haciooal 

O <Diário do Governo» publicou, pela 
Presidência da República e sob o número 
49217, o seguinte Decreto : 

«Usando da f 3culdade que me confere o n.° 3° do 
cri, 81.° da Constituição, hei por bem declarar o seguinte : 

ARTIGO 1.° — É fixado o dia 26 de Outubro do ano 

corrente para a eleição geral dos Deputados â Assembleia 

Nacional. 

ARTIGO 2.° — Este diploma aplica-se a todo o terri-
tório da República e entra em vigor imediatamente.» 

cedidas pelas mesmas e, ao Sr. Di-
rector-Geral de Minas e Serviços 
Geológicos, a sua vinda, demonstra-
tiva do interesse e carinho das au-
toridades portuguesas por estas reu-
niões. Falou do alto nível atingido 
neste encontro, anunciando o próxi-
mo para o ano de 1971, em Oviedo 
— Astúrias. Salientou, por fim, a 
valiosa colaboração do distinto Pro-
fessor Doutor Carlos Teixeira e da 
Direcção-Geral de Minas e Serviços 
Geológicos. 
O Sr. Governador Civil, que, fi-

nalmente, encerrou a reunião, teve 
palavras de muito apreço e louvor 
para todos os congressistas, a quem 
apresentou os seus cumprimentos e 
ofereceu a regíão de Braga para no-
vo encontro, certo de que seriam 
ainda mais bem tratados que da vez 
presente. 
Pelas 13 horas, no aprazível e 

acolhedor Parque da Cidade, foi 
servido pelo Restaurante Pérola da 
Avenida um op`paro e bem confec-
cionado almaço regional, que todos 
sahorearam e aplaudiram, e a que 
não faltou a pipa de vinho e o teor 
da romaria minhota. Pelas distintas 
Senhoras de Vasco de Faria e Emi-
dio Soares, foram oferecidas, no fi-
nal, lembranças regionais em lou-
ça a todos os congressistas. 
O Rancho Folclórico da Casa do 

Povo de Barcelinhos actuando com 
o brilhantismo do costume, animou 
o almoça, executando danças e to-
catas regionais. 

L S. 
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Carta ao Director 
Do nosso ilustre amigo e distinto 

advogado, nesta cidade, Sr. Dr. V«-

le 3liranda, recebemos uma amável 
carta do seguinte teor: 

«Ex.mo Sr. 

Director do «Jornal de Barcelos» 

Ao deixar o cargo de Provedor da 
17:isericórdía de Barcelos venho 
agradecer a V. Ex.a a colaboração 
que, sob a competente orientação 
de V. Ex.a, me dispensou «Jornal de 
Barcelos» durante os nove anos em 
que ocupei esse lugar. 
Faço-o em meu próprio nome e 

no da Misericórdia a quem todos os 
serviços prestados são poucos com-
parados às .suas necessidades. 
Com os meus melhores cumpri-

mentos, 

AtencLsamente 

Vale rlliranda 

Barceles, 3 de Setembro de 1969.» 

c, 

Nada tema agradecer-n<.s o nos-
so dedicado :amigo a colaboração 
que o Jornal de Barcelos lhe pres-
tou durante o seu mandato na Mi-
isericárdia. Nós é que, em nome de' 
todos os barcelenses, agradecemos a 
Sua Ex.a e à Mesa, ,a que lãa digna-
mente presidiu, o muito que fize-
ram peto nosso Hospital e pela obra 
de vulto que deixaram, prestes a ser 
inaugurada. 

No próximo dia 21, todo o conce-
lho de Barcelos prestará reconhe-
cida homenagem ao seu primeiro 
Magistrado, DR. ANTONIO VASCO 
BARRETO ALVES DE FARIA, pe-
lo alto dinamismo empreendedor 
que tão inteligentemente fiem posto 
nos problemas que preocupam seu 
mandato e gerência do Município. 
As dividas devem ser saldadas, 

quanto mais não seja, pelo reconhe-
cimento da sua existência. Pois, de 
todos nós, baroelenses, ele é credor 
— pelo muito trabalho que tem ti-
do, pela esmerada competência no 
desempenho de suas funções, pelo 
elevado espírito de probidade e 
pelo sentido de justiça social e de 
interesse público com que examina 
o património barcelense — , é cre-
dor duma justa homenagem onde 
todos possamos pagar, com a mes-

ma mão agradecida, o bem comum 
que nos proporciona! 

Todos, no dia 21, a preitear gra-
tidão ao Sr. Dr. António Vasco de 
Faria, em três simples actos: 

—na Missa, rezada às 11 horas; 
na Igreja Matriz; 

na Sessão Solene, pelas 12 ho-
ras, no salão nobre da Câmara Mu-
nicipal ; e 

--por último, e através de prévia 
inscrição, no almoço em sua home-
nagem, pelas 13 horas. 

N. B. — As inscrições para º al-
m,oço poderão ser jeilas, pelos in-
teressados, nas casas Rajá e Aguiar 
e na Torre de Menagem, .até ,ao dia 
16. 

Congresso de Investigação 
Operacional da N. A. T. O. 

Os congressistas de muitos países 
pertencentes à Organização do Tra-
tado do Atlântico Norte, que se en-
centravam reunidos na cidade do 
Porto, num congresso de investiga-
ção operacional, des'.ocaram-se a 
Barcelos, na pretérita quinta-feira, 
onde visitaram a cidade e a sua tra-
dicional fe"ra — repositório da nos-
sa arte regional — admirando todo o 
valor do artesanato barcelense e 
apreciando o labor e habilidade das 
nessas gentes. 
Eram mais de duzentos cientistas 

—da Bélgica, Canadá, Dinamarca, 
França, Alemanha, Grécia, Itália, 
Holanda, Noruega, Portugal, Tur-
quia, Reino Unido, Estados Unidos 
da América .e de mais .alguns pai-
ses — que, sob a sábia e eficiente 
oriertação do Doutor Rogério de 
Sousa Nunes, nosso ilustre conter-
râneo e Director-Administrador do 
Congresso, se espalharam pela ci-
dade e pelo recinto da feira sema-
nal, emprestando ainda mais movi- 
menta e cor ao já movimentado lo-
cal. 
Atentamente os congressistas ad-

miraram os •bjectos da nossa arte 
popular, adquirindo e, ostentando, 
depois, barros, vergas, toalhas de li-
nho, rendas, etc., etc. 
Eles levaram consigo um pouco 

de toda a riqueza artesanal do nos-
so vasto concelho. -
Pelas 17 horas, foram recebidos 

no Salão Nobre do Município, onde 
se encontrava o Senhor Presidente 
da Câmara Municipal, Dr. António 
Vasco Maehrdo Mac"el Barreto Al-
ves de Faria, que estava acompa-
nhado do Senhor Vice-Presidente, 
Dr. Vítor António Marques Júnior, 
dos Vereadores, Srs.. Carlos Alber-
to Vieira de Sousa Basto e Manuel 
Virginio Alves de Carvalho, do Rev. 
Prior de Barcelos, Padre Alberto 
Rocha, e do Chefe da Secretaria, 
Senhor Fernando da Costa Fernan-
des. Ali, o Senhor Presidente pro-
feriu brilhante improviso, dando as 
boas-vindas e exprimindo o seu de-
sejo de que levassem Barcelos no 
coração e voltassem mais vezes ou, 
pelo menos, se lembrassem sempre 
desta encantadora Terra — seria si-

nal de que partiam com saudades, 
o que muito o alegraria. Agradeceu, 
depois, em palavras simples e bre-
ves, mas bem sentidas, o Senhor Dr. 
Rogério de Sousa Nunes, que, em 
nome de todos os congressi tas, ex-
pressou o seu muito reconhecimen-
to pela gentileza da recepção e as 
facilidades a todos concedidas. 
Seguidamente, nas ruínas do Paço 

dos Duques de Barcelos, o Rancho 
Infantil de Viatodos, deste concelho, 
executou, com maestria e brilhan-
tismo, diversas danças regionais, 
que os Congressistas admiraram e 
aplaudiram, após o que a todos foi 
servida uma merenda regional, bem 
regada com o famoso -vinho verde 
da região. 
Acompanharam os congressistas, 

servindo de intérpretes, alguns jo-
vens desta cidade, gentileza que os 
ilustres visitantes agradeceram com 
palavras. de incitamento e louvor. 

M. S. 
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ESTUDO SOBRE 

7~ ,U R15K0 
Chefiada pelo Inspector - Chefe 

Dr. Rui Alvim, do S. N. I., esteve, 
nesta cidade, urna brigada .a fim de 
estudar vários problemas relativos 
ao progresso turístico desta região. 
A reunião de estudo efectuou-se 

na Câmara Municipal sob a presi-
dência do Presidente da Edilidade, 
Dr. Vasco de Faria, e com a pre-
sença do Vereador Sr. Carlos Bas- 
to, presidente da Comissão Munici-
pal de Turismo. 
Após a reunião, aquelas indivi-

dualidades iniciaram várias visitas 
aos locais indicados nos projectos 
em estudo — construção de uma 
piscina, nova estalagem, navegabi-
lidade do Rio Cávado até Fão, pou-
sada de repouso na Franqueira, etc. 
Que em breve se concretize estas. 

aspirações, ,a bem do progresso da 
nossa terra, são os nossos melhores 
votos. 
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DELr XPOS/SÃO 

ESCULTURA 
de Zulmiro de Carvalho 

No Centro do Artesanato, foi inau-
gurada no dia 6 do mês corrente, 
pelo Sr. Governador Civil de Bra-
ga, a exposição de escultura de Zul-
miro de Carvalho, promovida e pa-
trocinada pela Câmara Municipal 
de Barcelos. 

Presentes ao acto, o Presidente da 
Câmara Municipal, Sr. Dr. António 
Vasco de Faria e Ex.ma Esposa; os 
Srs. Vereadores; o Presidente da 
Comissão Municipal de Turismo, Sr. 
Carlos Basto e Ex.ma Esposa; o Di-
rector do Museu de Cerâmica, Sr. 
Dr. Lapa Carneiro e Ex.ma Espo-
sa; a mademoiselle Solange Par-
vaux; os Srs. Dr. Aires Duarte e 
Ex.ma Esposa; Dr. José Machado; 
Comendador Falcão; Antera de Fa-
ria; Dr. Vitor Marques e muitas 
outras individualidades, entre as 
quais muitas senhoras e a direcção 
do Centro do Artesanato. 
Em breve improviso, o Sr. Presi-

dente da Câmara agradeceu ao Sr. 
Governador Civil o ter acedido ao 

seu convite para inaugurar esta ex-
posição. Agradeceu depois ao Sr. 
escultor Zulmiro a concretização 
desta exposição que vem de encon-
tro ao programa da Câmara no seu 
desejo de continuar a trabalhar pe-
la promocãò social. 

Seguiu-se uma visita pormenori-
zada na apreciação de todos os tra-
balhos expostos. São catorze cons-
truçces em ferro e madeira ; figu-
ras geométricas lançadas no espaço 
em combinações felizes, proporções 
harmoniosas e perfeita euritmia de 
linhas, verdadeiramente gero-dinâ-
micas. 
Esta exposição, que estará aberta 

até ao fim do corrente mês, merece 
ser visitada por todos que se inte-
ressam pela arte moderna. Pelo ca-
tálogo da exposição, o visitante terá 
ensejo de verificar que se trata de 
trabalhos premiados já várias ve-
zes. Zuliniro, um escultor ainda no-
vo, não é uma simples promessa, 
pois. revela-se-nos já uma certeza. 
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A praga das 1u312im 
2 imprescindível e urgente, para 

que o público não perca a confian-
ça conquistada pela Fira de Bar-
celos, regulamentar e fiscalizar a 
ganância e a influência das inter-
mediárias, circunstância que justi-
fica a expectativa das donas de ca-
sa de Barcelos. 

Já nos tinham feito sentir a ne-
cessidade de alertarmos às autori-
dades, das dificuldades que dia-a-
-dia, a gente de Barcelos vai en-
contrando na sua feira, de caracte-
r:sticas tão populares, cuja missão 
era, sem dúvida, servir o público, 
esperançado em adquirir melhor e 
mais barato, como aliás, a fama o 
justifica. 
As compras efectuadas na Feira 

de Barcelos resultavam favoráveis 
à economia caseira, e serviam si-
multâneamente os interesses do 
produtor. 

A população dispunha da facili-
dade de escolha, na preferência do 
que melhor lhe conviesse. Discu-
tiam-se os preços — marralhava-se, 
como é vulgar dizer-se na gíria 
popular — e o ambiente era agra-
dável e característico, de harmonia 
core as suas finalidades. CItima-
mente, porém, devido à infiltra-
ção das regateiras, a Feira de Bar-
celes, tem sofrido considerável alte-
ração na sua fisionomia popular, e 
corre, até mesmo, o risco de se per-
der, no conceito que a uniforma de 
cartaz inigualável a servir o Turis-
mo Nacional, se não houver alguém 
com autoridade para lhe acudir. 

Deambulando pela Feira da se-
mana passada, pasmámos peran-
te tanto abuso e tanta indiscipli-
na! E porquê 2 O que origina a 
indisciplina e o abuso? A falta de 
fiscais, apoiados numa regulamen-
tação que lhes permita actuação 
honesta 1 

Observámos as donas de casa, a 
percorrer o mercado, aflitas ao 
verem já amontoados os produtos 
agrícolas, frutas, legumes, criação, 
etc., muito embora o horário estã'' 
belecido a favor das regateiras, ain-
da estivesse longe de ser encerrada. 
Invadem a feira, ante a complacên-
cia dos funcionários da Câmara, e, 
num ápice, açambarcam tudo quan-
to lhes agrade, em prejuízo do pú-
blico que fica sujeito apenas aos 
produtos rejeitados. Outro porme-
nor que também nos foi dado ver:— 
enquanto que umas invadem a fei-
ra, outras — o que é extremamente 
grave para a feira de Barcelos — 
ocupam muitos lugares da cidade e 
fora de barreiras, fechando negó-
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cios, pelo caminho, para, deste mo-
do, a vinda ao mercado servir ape-
nas para ajustar os preços ... Ora, 
isto assim não pode continuar, e 
por isso, nos permitimos lembrar e 
aconselhar que se mova ràpidamen-
te, em redor da « Feira de Barcelos», 
imprescindível fiscalização nos ho-
rários das regateiras, reprimindo a 
sua infiltração nefasta, legislando 
sanções aos contraventores, por-
que os há, infelizmente. 

P, necessário e urgente acautelar 
os interesses de Barcelos, das suas 
gentes e do público em geral, man-
tendo assim a confiança, a prefe-
rência, a alegria, e a animação que 
dá a Barcelos a primasia de se con-
siderar o maior mercado semanal 
de Portugal, na certeza de que lá 
se encontra aquilo que nos é essen-
cíal. 

A quem de direito... 
Impressiona, quem observar a 

maneira selvagem como se pro2essa 
o carregamento de gado na « nossa 
feirar, para as camionetas de carga, 
devido à falta dutn estrado. 
Os pobres animais sofrem a vio-

lência da pancadaria que os força 
a subir. 
Este procedimento tem de ser re-

primido, dado o espectáculo de re-
volta que I;ermina até nos mais in-
diferentes, pelo respeito que nos 
merecem os animais, sujeitos à mais 
vil estupidez dos brutamontes, e tu-
do isto por falta dum estrado que 
lhes permitisse o acesso às camio-
netas. De quem é a culpa da sua 
falta 4 

LEAL PINTO 

14X%, , 

Notícias de Fralães 
.Na Póvoa de Varzim, encontra-se, 
a veranear com sua família, o assi-
nante deste jornal, Sr.. Avelino Car-
valho da Silva, proprietário da Fá-
brica Metalúrgica da Gandra — 
Moúquim — Famalicão. 

Teve, porém, de interromper este 
espaço de tempo, tão necessário pa-
ra a sua recuperação, por ter ce-
dido aos amáveis convites da comis-
são organizadora da Festa das Co-
lheitas, -em Vila do Conde, muito em 
especial do seu presidente, Rev.do 
Dr. José Maria Fernandes Bompas-
tor, na montagem de dois standes de 
máquinas agrícolas do seu fabrico. 
É ele crer que, no fim do encer-

ramento da referida Festa, volte ao 
convívio da família, ainda nessa 
praia da Póvoa. 

— C: 

•oci¢dade 
(Continuarão da 4.8 página) 

PELAS TERMAS 
Em tratamento, encontra-se nas ter-
mas da Curia o nosso amigo e assi-
nante, Sr. Manuel da Costa Ferreira 
Teles, conceituado comerciante da 
nessa praca. 
—Das mesmas termas, regressou, 

há dias. à sua residência, na Lama, 
o nosso amuo e assinante, Sr. Cláu-
dio G. Ferreira, industrial de Cerâ-
mica. 

N. COCODPI Maou¢I 8eorim 
Gooçaives W1 
Na sua residência, em Galegos S. 

Martinho, encontra-se a gozar uma 
temporada de férias este nosso dis-
tinto conterrâneo, oficial da La Re-
gião Militar. 
Ao ilustre amigo e prezado assi-

nante, os nossos votos de uma boa 
estadia nesta sua terra. 

Dr. José 83m10 de Faria 
IIá dias, tivemos o prazer de ver, 

nesta cidade, este nosso ilustre con-
terrâneo e assinante que, como de 
ccstume, veio passar uma tempora-
da entre nós, acompanhado de sua 
Ex.ma Esposa. 
Boas férias e saúde é tudo o que 

lhes desejamos. 

Luís FO1fiuua de Carvalho 
Este nosso dedicado amigo e con-

terrâneo, funcionário superior da 
Caixa Geral de Depósitos, em Lis-
boa, encontra-se, acompanhado de 
sua Esposa e filhos, a gozar mere-
cidas férias na sua quinta de Vila 
Boa de S. João. 

ÓË 300 A 3000 WATTS PRODUZINDO CORRENTE 
ALTERNA 220 VOLTS OU CORRENTE CONTINUA 

DE VARIAS TENSÕES. UTILIZÁVEIS EM INSTA, 
LAÇõES DE EMERG€NCIA, AONDE NÃO HAJA 

CORRENTE ELÉCTRICA, ILUMINAÇÕES 
E USOS DOMÉSTICOS. FORNECE TAMBÉM 

CORRENTE ESTÁVEL PARA APARELHAGEM 
ELEÇTRÕNICA COMO RADIO, TELEVISÃO 

E AMPLIFICAÇÕES SONORAS, ETC. 

Cumeod. Manuel Aieuedo Faltão FA L E C i M E N T O S 
Este nosso distinto conterrâneo e 

assinante, ilustre cônsul de Portu-
gal. em Niterov — Rio de Janeiro — 
encontra-se entre nós, em gozo de 
férias, depois de ter visitado seus 
familiares nos Estados Unidos da 
América do Norte. 

Df. Aníbal RodNri de Ufilo 
Após ter prestado serviço de so-

berania na nossa província de Mo-
cambiaue, regressou a Barce'os este 
nosso conterrâneo e distinto mdico, 
na companhia de sua Ex.ma Espo-
sa e filho. 
Jornal de Barcelos regozija-se 

com o regresso de tão ilustre amigo 
e competente clinico de que dera já 
sobejas provas na cidade e conce-
lho. 

Carlos Rodrigues d2 UMO 
Vindo do Ultramar, onde se en-

contra em serviço militar, chegou, 
também, a esta cidade, de visita a 
seus familiares, este nosso bom ami-
go e conterrâneo. 
Umas férias agradáveis, são os 

nossos votos. 

Nou,eilo da Faiouda Pública 
Promovido à 1.a classe, foi colo-

cado como tesoureiro de Finanças 
nesta cidade, o Sr. José Dias da Cos-
ta, que exercia idJnticas funções 
em Mangualde. 
Jornal de Barcelos oferece, des-

de já, a sua inteira colaboração ao 
novo funcionário de Finanças. 

José Moutirho 
A fim de assistir ao casamento do 

seu filho Armando, encontra-se a 
caminho da Metrópole, vindo de 
ItMeçatnbique, ;este nosso amigo e 
conterrâneo, proprietário na fre-
guesia da Lama, deste concelho, e 
industrial em Nampula, naquela 
província Ultramarina. 

José Maria Faia 
Em 3 do corrente, em Esposende, 

onde residia e era muito considera-
do, faleceu o nosso conterrâneo, Sr. 
José Maria Faria, de 62 anos, con-
ceituado comerciante naquela pra-
ça, casado com a Sr.a D. Elvira Va-
lentina Pinheiro Magalhães Faria. 
O saudoso extinto era pai do Snr. 

JWio Augusto Magalhães Faria, as-
pirante de Sapadores de Infantaria, 
em Espinho; irmão do Sr. Manuel 
Barbosa Faria e cunhado do Sr. Dr. 
Joel Pinheiro de Magalhães, Subde-
legado de Saúde, naquele concelho. 
O seu funeral, que constituiu 

grande manifestação de pesar, rea-
lizou-se no dia imediato para o Ce-
mitério Municipal, após ter sido re-
zada missa de corpo presente na 
Igreja Matriz daquela vila. 

tado da G. N. R., casado com a Sr.a 
D. Maria de Lima Salsa. 
Era pai das Sr.as D. Olinda, D. 

Rosa Maria e D. Maria Adelaide e 
dos Srs. João, Carlos Alberto e José 
de Lima Salsa. 
O seu funeral teve lugar no últi-

mo sábado, pelas 18,30 horas, da re-
sidência do saudoso finado para o 
Cernitério .'Municipal. 

Amadeu Gomes Duarfie 
Em 3 do corrente, na freguesia de 

Alvelcs, no lugar de Santa Cruz, on-
de residia, faleceu o Sr. Amadeu 
Gomes Duarte, casado com a Sr.a 
D. Dlaria de Lurdes de Sousa Araú-
i o. 
O funeral realizou-se na pretérita 

6.a-feira, pelas 9,30 horas, para o 
Cemitério Paroquial. 

Fmídio L. F. Malheiro Viu012 D- Maria do Carmo b Sonsa Gomes 
No último domingo, na sua resi-

dência, à Rua Elias Garcia, desta ci-
dade, faleceu o Sr. Emidio Lopes 
Fernandes Magalhães Vinagre, viú-
vo, de 78 anos de idade, que foi mui-
to considerado industrial da nossa 
praca. 
O saudoso finado era pai da Sr.a 

D. 1•Iaría Arminda da Silva Vinagre 
Alves, casada com o Sr. Manuel da 
Silva AL-es, e do Sr. Carlos Vina-
gre, casado com a Sr.a D. Custódia 
Marilia da Silva Vinagre. 
O seu funeral realizou-se na pas-

sada 2.a-feira, pelas 18 horas, do 
templo do Senhor da Cruz para o 
Cemitério Municipal, com grande 
acompanhamento de pessoas de to-
das as categorias sociais. 

bolónio Ferreira Salsa 
Em 5 do corrente, na sua residên-

cia — Rua Gomes Freire, 40 — fa-
leceu o Sr. António Ferreira Salsa, 
de 58 anos de idade, guarda aposen-

Em 4 do corrente, na sua residên-
cia — Avenida dos Combatentes da 
Grande Guerra, 61 — faleceu a Sr.a 
D. Maria do Carmo Dias de Sousa 
Gomes, esposa do Sr. Adelino Tiago 
Gomes, funcionário da Secretaria 
Notarial, nesta cidade. 
Era mãe da Sr.a D. Maria Adeli-

na de Sousa Gomes e D. Magnifica 
de Jesus Sousa Gomes, enfermeira, 
e do Sr. Henrique Cândido de Sousa , 
Gomes, ausente em Ãfrica. 
O seu funeral teve lugar no dia 

imediato, pelas 18,30 horas, da re-
sidência acima indicada para o Ce-
mitério Municipal. 

As famílias enlutadas Jornal ds ' 
Barcelos endereça sentidos pesa-
mes. 

VENDE -SE 
MOBÍLIA DE SALA DE JANTAR, 
moderna e de b-,m acabamento. 
vende-se na CASA ÁGUIA. 

1 
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Grupos Electro-Bombas Monófásicos 
para ligar à corrente da luz 

® melhor pelo seu 

BAIXO CONSUMO 
ALTO RENDIMENTO 

BAIXO PREÇO 
GARANTIA TOTAL 

para 28 ou 4C metros de elevação 

+ 2 kCDLFCS sob pressão para 2,8 e 4 Kilos 

AGENTE EM BARCELOS 

A. EURICO SOUCASAUX 
Avenida Combatentes da Grande Guerra, 154 TELEFONE 82345 

Coberturas e empenas 
DE ALUMINIO ONDULADO AUSTRIACO 

MAD 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C. ° 

slofo•em: 74325 a 29%8 • 32 241 ! 2421; 

RUA DO ALMADA 395 PORTO 

Colocarão de Capileis 
Qualquer quantia a partir de 50 000$00 
A EMPRESA PREDIAL NORTENHA chama a especial aten-
ção de todas as pessoas interessadas numa eficiente e rendosa 
aplicação de capital, para o facto de estar apta a colocar 
quaisquer quantias por meio de financiamento em transacções 
hipotecárias e sempre em 1.a hipoteca. Estas transacções dão 
um juro anual compensador e, gratuitamente, tem o interessa-
do toda a assistência de nossa parte, desde a avaliação das 
propriedades a onerar, até completo reembolso do capital. 

As inúmeras transacções deste género realizadas por nl inter-
médio em todo o país, são a afirmação do cuidado e garan-
tias que só uma grande Empresa pode oferecer. Por isso e 
no v/ próprio interesse ccnsultem a: 

EMPRESA PREDIAL NORTINHA 
MEDIADCP CFICIAL 

PORTO •COIMBR e LISBOA 
Praça D. Jnãn 1, 25-1.° Av. Fernão lfagalhães, 266-2.° PL ça da Ale¢ria, 58-2.° 
Teleis. 20085/5/7 Telefs. 27404-2904516,17 Telefs. 366731-366812 

•dla• c• e s 
FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
A mais antiga do País 

Manuel Teixeira Prata 
Avenida Camllo — l ÁA •s1Qi`ats.s• ' +1•• p co PORTp 

omapem a 0. Autóuio Oacroso 
NO próximo domingo, dia 14 de 

Setembro, a Comissão em Prol de 
D. António Barroso, de Barcelos, 
promove mais uma romagem de 
saudade a Remelhe, junto do túmu-
lo daquele que foi insigne Barce-
lense, Grande Missionário em terras 
de, além-mar, com o seguinte pro-
grama : 
As 8 horas — Concentração ele to-

das as colectividades com os seus 
estandartes, junto da sede, na Ave-
nida Alcaides de Faria. 
As 8,30 horas — Colocação éle flo-

res no Monumento de D. António 
Barroso, com alocução, 
As 10 horas — Missa na Igreja P.a-

roQuial de Remelhe, seguida das ho- 
menagens ao Santo Bispo, junto da 
sua Capela-Jazigo. 

OCULISTA 
Técnico especializado 

OFICINA PRÓPRIA 

Rua D. Anlónio Barroso, 199 

BARCELOS 

moas 
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Colégio 0. António Barroso 
Telefone 82511 — BARCELOS 

[gsino PriÈio Ciclo pup3131 io  INDO 111H1 
Informações : Secretaria do Colégio e Lar de S. José 

Matrículas — Efectuam-se até 13 de Setembro (Prazo normal) 

Professores especializados leccionam C.- e 7.° ano 

lar da Imaculada Conceição 
( para instalação de meninas estudantes) 

SALÃO DE ESTUDO 
Campo de S. José, 37 — Telef. 82266 BARCELOS 

Atenção, SURDOS DE BARCELOS 

cucu •onoTonE 

Voltar a ouvir -é voltar a viver... 

A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso serviço e intei-

ramente ao vosso dispôr na FARMÁCIA LAMELA 

R. D. António Barroso, 49—BARCELOS 

na próxima 3.a-feira, dia 16 de Setembro, das 10 às 12 horas, onde 
vos apresentará a mais moderna e completa gama de aparelhagem au-
ditiva para adaptação racional a cada caso individual : óculos auditivos 
—Modelos retroauriculares — Modelos de bolso — Modelos Pérola IV 
e Miracle VI (usados dentro do ouvido sem fios nem tubos) e os sen-
sacionais modelos populares. 

A CASA SOI•OTO•E faculta-vos gratuitamente e sem compromisso 
exames audiométricos e experiências práticas. 

Visitem-nos na FARMÁCIA LAMELA, no dia 16, das 10 às 12 horas. 

PR oÇA DA BATALHA, 92-1.- — PORTO 
PC CO DO BORRATÉM, 33 s/1— LISBOA 

0 Seohor P•esideoie d• Câmara 
visitou a fi••guesi• da 2M 

Visitou, oficialmente, a nossa fre-
guesia, no passado dia 29 de Agosto 
e com o fim de se inteirar das ne-
cessidades locais mais urgentes, o 
Ex.mo Presidente da Câmara Muni-
cipal, Dr. António Vasco de Faria. 
Sua Ex.a, que vinha acompanha-

do do Vereador Prof. Soares, do 
Agente Técnico da Câmara e do Sr. 
Mascarenhas, chegou ao limite da 
freguesia, pelas 17 horas, onde era 
aguardado pela Junta de Freguesia, 
Pároco, Professores e mais pessoas 
que o acompanharam nas visitas 
aos diversos locais cujos melhora-
mentos se invocavam. 
Em primeiro lugar, visitou o sa-

lão da velha escola primária, intei-
rando-se do estado deplorável em 
que o mesmo se encontrava. Logo 
deu ordens para que se desse o 
arranjo indispensável a poder fun-
cionar em Outubro próximo e en-
quanto não for construido o novo 
edifício escolar, que se supõe estar 
prestes a começar. 
Depois seguiu para o largo da 

Igreja Paroquial e certificou-s(-,, 
também, do estado lastimável do 
caminho único que dá acesso à 
Igreja e que é um pequeno troço 
de 70 metros, ficando a Junta na 
convicção, que se vai, finalmente. 
dar solução a este antigo problema. 
Percorreu ainda todo o percurso 

do C. M. 1047, no sector que vai do 
lugar do Cruzeiro ao lugar da Ufe 
e verificou, também, que se encon-
tra intransitável. Para este arranjo 
espera-se comparticipação do Esta-
do, dentro em breve. Finalmente, 
percorreu parte do C. M. 1048 e deu 
pleno acordo à urgência em fazer 
os poucos alargamentos indispensá-
veis para que possa fazer ligação de 
qualquer veiculo entre giesta fregue-
sia e a viziríha freguesia de Lijó. 
No final, foi servido, pela Junta 

de Freguesia, na residência paro-
quial, um copo de água, em honra 
dos ilustres visitantes. 
Sua Ex.a retirou cerca das 19 ho-

i 
OCASIÃO ÚNICA 
PAGA VAIORIZAR 0 SEU CAPITAL 

A NORTENHA oferece-lhe vantajosa aplicação de capital ao 
adquirir na URBANIZAÇÃO DA QUINTA DA CAPELA, lotes 
de terreno para moradias isoladas e geminadas, prédios de rendi-
mento, propriedade horizontal e prédios de comércio, 

GRANDES FACILIDADES DE PAGAMENTO 
Uma entrada,inicial de 20 a 30 contos e o restante até 3 anos; 

e será proprietário. 
* Um dos maiores empreendimentos. 
* Uma Urbanização da Técnica mais avançada. 
* Amplos arruamentos. 
* Saneamento, Água e Luz. 
* Mercado, Super-Mercado, Escola, etc 
* PREÇOS A PARTIR DE 70.000$00. 
* Situação privilegiada. 

Quinta da Capela — 531110 Adrião - Teief, 25603 - BMA 
Visitas e inscrições no local, das 9,30 às 12 e das 14 às 18 horas. 

VENDAS NA 

[mpf pf 11 h Hh1 

PORTO — Praça D. João I, 25 - 1.° — Telefs. 20085/6/7 
COIMBRA — Av. Fernão Magalhães 2f-6-2.° — Telefs. 2904S/6/7 
LISBOA— Pr. da Alegria, 5•-l.°—Telefs. 366731 - 366812-352228 

ras, satisfeito pela maneira como foi 
recebido e completamente de acor-
do com as aspirações da freguesia, 
que julgou modestas e dignas de 
imediata solução. 

— C. 

Máquinas de Costura 
usadas, SINGER e outras marcas, 
como novas.— Bons preços —Vende 
Fernando Valério de Carvalho, — 
Av. Combatentes da Grande Guerra 
Telefone, 82583 — Barcelos. 

Casa de Saúde 
de S. JOÃO DE DEUS 
Consultas Externas — Cirurgia— 

às quintas-feiras às 15,30 horas. 
Oftalmologia — às quintas-feiras 

às 9,30 horas. 
Ouvidos, Nariz e Garganta — às 

quintas-feiras às 15,30 horas. 
Neurologia — às terças-feiras às 

11 horas e quintas-feiras às 15 ho-
ras. 

Psiquiatria — todos os dias úteis 
às 11 horas. 
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As Lousas de Barcelos • dciedaáe 

ORGANIZAÇÃO ANIVERSÁRIOS 
Insiste-se demasiado na necessi-

dade de organização? Que organi-
zação reclamo para ,as louças de 
Barcelos? Eu supunha, na verda-
de, que este ponto estava já bem 
esclarecido. 
Clamo nº deserto ? No entanto, 

espero que há-de vir um dia em que 
a minha voz seja escutada. 0 silên-
cio; a passividade perante o que se 
tem passado, e ainda está passando, 
cofre as louças de Barcelos, seria 
criminoso. Considero de imperioso 
dever infoi rnar de tudo o que pre-
judica esta popular indústria.. 0 
Estado não pode adivinhar, e para 
legislar convenientemente é preciso 
ter conhecimento de causa. 
Não são apenas as louças de Bar-

celos que precisam de organização, 
mas sim todo o artesanato em geral, 
toda a indústria de pequena dimen-
são, seja ela ou não popular ou sim-
plesmente caseira. As disposições 
legislativas que regulam estas in-
dústrias carecem ser revistas e 
actualizadas; e em muitos porme-
nores a lei é mesmo omissa. 
Igualmente a legislação corporati-

va está longe de corresponder à vida 
real destas actividades profissionais 
e, em muitos casos, também é omis-
sa. 
Ainda se não ministra ao artesão, 

nem a nenhum pessoal trabalhador 
na sua generalidade, a indispensá-
vel instrução, e penso que era por 
aoui aue se devia começar. 
0 Sindicato dos Operários Cerâ-

micos do Distrito de Braga, nada 
fez ainda em favor da promoção só-
cio-cultural dos seus associados, e 
permite, em muitos casos e incons-
cientemente, a desorganização cívi-
ca do trabalhador. Por exemplo 
ensina-se o operário a reivindicar 
os seus direitos e regalias, e nisto, 
muitíssimo bem; porém, não se lhe 
apontam os deveres, a honestidade 
no trabalho, a necessidade de me-
recer o trabalho que auferem, ele., 
e aqui, muito anal. Inconsciente-
mente, o operariado .está a cavar 
fundo a sua ruína e a decadência 
das louças de Barcelos. 0 opera-
riado perde na taberna o tempo que 
necessita para o descanço e para 
cuidar da saúde e da sua cultura , 
e perde na taberna o dinheiro que 
ganhou nos poucos dias que traba-
lhou. Por isso, a emigração desor-
denada e que não se verificaria, 
assim tão inconscientemente, se, hou-
vesse disciplina, se se cuidasse .a 
sério da instrução do trabalhador. 
E lá fora, então, os nossos traba-
lhadores trabalham de verdade! De 
noite e de dia, aos domingos e fe-
riados ,e até se sujeitam a uma vida 
primitiva. 
É imprescindível arrancar a in-

dústria das louças de Barcebm do 
seio do grémio dos grandes — a in-
dústria das louças de Barcelos e, 
certamente, toda a demais indús-
tria cerâmica popular. Temos a 
história da panela de barro a pas-
sear juntamente com a panela de 

ferro ... Mas como todo o artesana-
to está ainda sem agremiação apro-
priada e, na sua maioria, sem os be-
nefícios do corporativismo, o pro-
blema terá de ser estudado no seu 
conjunto, a exemplo do que se fez 
já noutros países que nos levam 
grande dianteira. 
Não ignoro a falta de dirigentes 

para estas organizações ; por isso 
mesmo disse que o primeiro passo 
deveria ser pela instrução. No en-
tanto, enquanto o artesão e o traba-
Ihador não estão devidamente pre-
parados para estas organizações, 
seria ideal que em todos os distritos 
se criassem organismos preparató-
rios que sejam capazes de organi-
zar, orientar e promover o desen-
volvimento técnico, económico e só-
cio-cultural de todas as actividades 
artesanais. 0 Centro do Artesanato 
de Barcelos tem dado já provas bem 
evidentes de que este processo de 
organização é possível e de efeitos 
imediatos para o período inicial e 
com fim transitório. E se não foi já 
muito mais longe, é devido à falta 
das necessárias disposições legais 
que lhe dêem os respectivos pode-
res. Estas comissões apresentavam 
os seus relatórios ao Governo que 
desta maneira tomaria o conheci-
mento exacto da vida industrial da 
Nação. Creio que só assim será pos-
sível estabelecer-se uma organiza-
ção perfeita e encaminhar estas 
actividades como convém. 
ARTESANATO, corno actualmen-

te se conhece o verdadeiro signifi-
do da palavra, é toda a indústria 
de pequenas dimensões. 0 primei-
ro problema, pois, é estabelecer o li-
mite que separa a pequena da gran-
de indústria. E não será problema 
de fácil resolução, mas sem estudo 
nada se pode fazer e o facto de ser 
difícil não justifica a inactividade 
nem o abandono. 

Diz-se que na regra geral as co-
niissces nomeadas para estas coisas 
manca mais dão acordo de si ou que 
só servem para comer jantares. Es-
te argumento não tem consistência. 
Quando se nomeia uma comissão, se 
houver o cuidado de reconhecida 
competência e capacidade de traba-
lho, ninguém poderá duvidar da sua 
valiosa acção. É por isso que se diz 
que «é sintoma 'de inteligência um 
chefe saber escolher os seus cola-
borado -es». Escolher para cumprir, 
e não apenas para efeito decorativo, 
para impedir que outros traba-
lhem ... 
Oxalá venha a organização. Oxalá 

venham as necessárias e indispen-
sáv,eis comissões organizadoras. Mas 
que sejam, de facto, para trabalhar. 
Para estudar e agir de maneira a 
encaminhar todas estas actividades, 
e em especial a arte popular, pelo 
bom caminho. 

M. 
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LEIA E DIVULGUE 

«Jornal de Barcelos» 
PEQU EMOS A H ú N C I O S 

Quinta-feira, 11 

\lenino José Joaquim Carvalho 
Nunes Oliveira. 

Sexta-feira, 12 

D. Avelina Faria Duarte, Fernan-
do Le•ndio Coreal Rothes, Menina 
Maria da Conceição Carvalho Nu-
nes Oliveira e Menino Carlos Alber-
to da Fontoura Beleza Isala. 

Sábado, 13 

D. Maria de Lurdes Barroso Cou-
linho e D. Maria José Matos Macedo 
Gaio. 

Dom`ngo, 14 

\lenina Maria de Fátima Basto 
Vieira. 

Segunda-feire, 15 

D. Maria Leonilde Felemeiras Ro-
drigues Pereira e' denino José I\Ii-
guel Vasconcelos Santos. 

Terça-feira, 16 

D. Maria da Graça Bizarro Duar-
te Barreto Faria e D. Maria Teresa 
Faria da Quinta, Dr. Joaquim José 
de Lima Reis, D. Alice Rodrigues 
Araújo, Dr. Fernando José illartins 
Correia de Campos, D. Zélia Mar-
tins da Costa Antunes, D. Dinorah 
Pereira Sequeira Branco e Ni enino 
Manuel Amadeu Gomes Vieira e 
Dr. Afonso Fernando. 

Quarta-feira, 17 

Dr. Artur José Queirós de Sousa 
Basto e Menino José Agostinho da, 
Silva Carvalho. 

Casamentos 
Na Igreja Paroquial de SantaM.a-

ria de Viatodos, no passado dia 6 
do mês corrente, uniram-se, pelo 
santo sacramento do matrimónio, a 
sr.a D. Maria Claudina de Meyrel-
les Carneiro Pacheco, filha da sr.a 
D. Maria ltladaleria de \Ìeyrelles e 
Menezes Carneiro Pacheco e do sr. 
Nuno Maria Sampaio de Abreu Car-
neiro Pacheco, com o sr. Camilo de 
Lellis Serrano Garcia de Araújo, fi-
lho da sr.a D. Maria José da Silva 
Serrano Garcia de Araújo e do sr. 
Dr. Camilo Garcia de Araújo, dis-
tinto clinico da freguesia de Viato-
dos. 
Paraninfaram este , enlace, por 

parte da noiva, seus próprios pais, 
e por parte do noivo a sr.a D. Ema 
Marques Serrano e o Sr. Jaime Ser-
rano Júnior. 
0 Rev.do P.e Carneiro Pacheco, 

da Companhia de Jesus, celebrou a 
Missa de Casamento e fez- uma pre-
lecção alusiva ao acto, comparando 
a união matrimonial à união de 
Cristo com a Igreja. Apraz-nos. re-
gistar a feliz ideia da escolha deste 
erudito jesuita para celebrar a San-
ta Missa. É que ele, além de per-
tencer à ilustre família da noiva, foi 
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D melhor do MUNdo, 
o melão umo de Ba1ulos 
Não fomos nós que lho chainá-

mos, mas os apreciadores do melão 
de Barcelos — o autêntico — os 
quais afirmam, eles lá sabem por-
quê, ser o melhor do inundo. Foi 
o que ainda há pouco ouvimos a lu-
so-americanos, pessoas de prestígio 
e bom gosto. 0 nosso melão con-
vence realmente os bons apreciado-
res. 
0 melão de Barcelos — outro avil-

tado na própria terra — é bom 
atractivo, óptimo companheiro do 
verde, rascante e saboroso. Um e 
outro não são desmerecidos pela sa-
borosa fruta e pelo doce regional, 
em remate "da farta mesa, com la-
ma justificada entre nós, a qual, só 
por si, tanta gente traz a Barcelos. 
Está ainda por fazer o elogio do 

melão de Barcelos e não somos nós 
es habilitados a fazê-lo. Mas ciosos 
por tudo quanto entre nós vale, snn-
timo-nos, francamente, ,magoados 
com, a localizaçção da venda do me-
lão na feira de Barcelos. Local piais 
contra-indicado não há. Pelo res-
peito que devemos a nós próprios, 
não dizemos onde foi localizada 
essa venda — que aliás devia ter o 
melhor local do mercado. Espera-
mos, contudo, seja transferido para 
outro sitio, pelo menos, higiénico. 

Em delpsa b Mossa Feira 
A nossa feira — para nós e para 

muitos como nós — vale como ex-
pressão da actividade rural da re-
gião. É cartaz vivo da nossa gente 
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e da sua maneira de ser. Perdido 
esse aspecto, estará perdida a fei-
ra de Barcelos. 
A feira — manifestação do folclo-

re regional e mostruário da nossa 
lavoura — diminui-se nas suas ca-
racteristicas, se lhe retirarem+ o car-
ro dos bois, que por lá já quase se 
não vê. 

Gerta : a proibição da presença 
incaracterística, e do trânsito, per-
turbador de viaturas automóveis. 
Mas, por amor à nossa feira, não se 
proiba nem se dificulte a entrada le 
a permanência do carro de bois. A 
acentuar-se a ausência deste, em 
breve se terá de oferecer prémios 
a lavradores que venham com este 
tradicional veículo, para que a nos-
sa .feira não se descaracterize, mas 
continue a ser o atractivo de nacio-
nais e o enleva de estrangeiros, qu», 
se desinteressarão, com perda para 
todos nós, se tornarmos os nossos 
mercados imitação dos seus — imi-
tação tacanha e inconveniente, in-
feliz, enfim. 

Venda dÉLIIao1e d2IOU ieolopl l 
r pecado' de lesa-terra, afirmá-

mos em nova variação sobre o mes-
mo terna, interditar-se ou impedir-
-se a dissiminação da venda local 
de loiça regional, fora dos dias cie 
feira. Na cidade, a loiça de Barce-
los devia encontrar-se à venda por 
toda a parte. 0 contrárïo será con-
tra-senso ou desinteresse. Por todo 
esse Portugal- além encontra-se ven-
da profusa, ambulante até, da nossa 
loiça regional. Só em Barcelos não 
se poderá fazer isso ? Seria ideia 
infeliz, em que nem sequer quere-
remes acreditar. 
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professor e mestre do noivo no Co-
légio Nun'Alvares, das Caldinhas. 
Quando foi dada por finda a sole-

ne cerimónia religiosa, os noivos, 
seus parentes e os numerosos con-
vidados, seguiram, em longo cortejo 
nupeial, rumo à solarenga e bonita 
«Quinta de Casais», onde, com re-
quinte, foi servido esmerado copo 
de água. 
Pela tardinha, o jovem casal par-

tiu em viagem de núpcias. 
Aos noivos, «Jornal de Barcelos» 

deseja, veementemente, as maiores 
felicidades, na risonha vida que se 
lhes depara. 

— Em 6 do corrente, na Basílica 
de Santa Luzia, em Viana do Cas-
telo, realizou-se o casamento da Sr a 
Dr.a D. Maria Manuela Ribeiro da 
Silva, prendada filha da Snr.a D. 
Creinilda Ribeiro Osório da Silva e 
do Sr. Aurélio Araújo da Silva, in-
dustrial e principal sócio gerente da 
firma «Armazém de S. Pedro, L.da», 
desta cidade, com o Sr. António Au-
gusto Fernandes Durães, filho da 
Sr.a D. Maria Aurélia Fernandes 

(Continua na 2.a páglna) 
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Coelho e do Sr. José Maria Pinheiro 
Durães, proprietário, de S. Marti-
nho de Galegos. 
Celebrou o acto religioso o Reve-

rendo Padre Dr. Manuel Durães 
Barbosa, primo do noivo, e servi-
ram de padrinhos, pela noiva, seus 
Ex.mos Pais, e, pelo noivo, seus tios 
e padrinhos de baptismo, Sr.a D. 
Maria Lucinda \Iontenegra Durães 
e marido, Sr. Augusto Pinheiro Du-
rães, residentes em Carvoeiro, Via-
na do Castelo. 
Finda a cerimónia, foi servido aos 

numerosos convidados um fino copo 
de água, no Hotel do Pinhal, no 
Ofir, após o qual os noivos segui-
ram em viagem de núpcias para o 
Sul do País e -vizinha Espanha. 
Ao simpático casal, Jorn,21 de 

Barcelos, deseja inúmeras felicida-
des. 

FEIRA POPULAR 
Com verdadeiro êxito, encerrou 

no domingo passado esta Feira Po-
pular que, durante dois meses, fun-
cionou com geral agrado no Jardim 
Público. 

Maria Angelina Correia 
Médica Especialista de Cas 

Clinica Geral de Senhoras m 

Consultório : Campo 5 de Outubro 

Residência : Av. Comb. G. Guerra. 114 
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